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... nonelos jodlelals 
10 PUBLICO 

Os anuncios judiciais são pu
blicados neste jornal gratuita
mente. 

Com vista a quem o caso 
interessar. 

O porto 
de Espozende 

Publicou no dia r 7 de Ou
tubro o «Correio do Minho» 
uma correspondência de Ancora 
em que, sob a epígnfe de Novo 
Porto de Pesca, se confirma a 
noticia de ter sido autorisada 
a •verba necessaria p1ra a cons
trução de um novo porto de a:
briga1 ha tantos anos im~rado 
pelos pobres pescaàotes desta 
praia e que só agora ... vai ser 
um facto . . . » 

Deus louvado! .•. 
A todos os portos e porti

nhos da extensa costa portugue• 
sa chegou um auxilio, -uma ben
ção! •.• 

Uma só excepção: Espozen
de!. •. 

Levantada com pouca felici
dade uma questão de prioridade 
de portos, Espozende não tem 
tido quem a ouça; verdade seja 
que Espozende tambem não tem 
pedido ... 

E o pior mal é lUe Espozen
de-quem tal diria'! ... -sendo 
uma vilasinha afastada dos gran
des meios técnicos tem, no entan
to, tal carga de entendidos que não 
ha modo de se acertar num pla
no de acção ou numa sistema
tização de pedido: 

.Uns querem o porto dos Ca
valqs; outros querem o porto âe 
Espozende mas com barra aberta 
sôbre os Cavalos; outros querem 
GUe se melhore :i actual barra e 
outros ... não querem coisa ne
nhuma, aduzindo razões de que 
o que está está, muito bem. 

• 
As nações do norte, ànglo· 

saxónicas e germânicas, teem de 
nos a justa noção de que somos 
essencialmente criticas e pouco 
trabalhadores, precisamente ao 
contrario deles que i.:riticarn pou • 

co e trabalham muito. 1 
Porqlle se não ha-de pedir i 

estudo~ou.pruvidencia~ que me- I 
lhorem a ltuação actual do por- ~ 
to, deixando-nos do papel de t 
técnicos e endossando ás instân- i 
cias superiores êsse papel? .l 

E as instâncias superiores ',_; 
veriam o que mais conviria!. . . _ 

•.. Mas não: não ha modo 
de se abrandar o altôbre de té
cnicos, que, baseados nos seu~ co
nhecimentos~ se não entendem ~ 
porque todos qut?rem: uns querem { 
Cavalos de Fão,com ou sem barra ! 
intétíor~ outros querem a barra j;'· 

a.mal e outros não querem coi-
sa nenhuma, convem;idos de que i 
tudo será lançar dinheiro fóra... f 

Mas porque nao se pedem i 
providências, repito, deixando as f 
sol11çõo!S aos verdadeiros téc- l 

• ? • ; mcos .... 
E porque condenar in limine 

uma b~.rra que hoje é má, mas 
que foi boa, talvez milhares Je 
anos, e que ainda o era em épo• 
cas pouco remotas? 

..• Não será lógico imaginar 
que o que levou centenas de sé
<:ulos a descompor, poderá te:
remédio, mais ou menos perdu:. 
rável. que dê entrada aos barcos r 
de pesca, que são o pão nosso l 
de cada dia dos pobres pe~cado- l 
res?. . . ; 

periures já teem dado, mais ou 
mer.os, a todos os portos rortu
gueses, somente não o tendo 
feito a Espozende por ser o uni-
co ponto do pais que serve uma 
terra tão pejada de, técnicos 
que não houve modo, nem cer- 1 

taml!nte já o haverá, de acorda- '._:: 
rem nêstes pontos somáticos: 

i. º de que estes assuntos de 1=.: 

portos não são tão fáceis ~orno 
parece; 2.0 e de tal modo que i 

l 
até os técnicos se enganam, ·:.==:! 

~.ºe de que o papel dos leigos é 
pedrr protidências, em que so os , 
técnicos digam o que ha a fa - .'.! 

zer ... que valha aos pobres pes
cadores que sómente desejam l 
uma barra mais úCessivel do que a i 
que está. Será pedir muito? J 

Não será legitima está aspi- , 
ração dos pescadores, sabendo-se 1 
que a barra já foi por centenas l 

de anos, e tão dilatadas centenas 
que se perdera a conta na infi
nidade do tempo, bem franquea
vel a navios de razoavel cala
do? ... 

Haja senso e caridade pelos 
pob1 es pesca"1ores, pedindo pro
t:idêucias, providênci11s, pro,,iden
cias e ... nada mais! .. .. 

E, como tem acontecido aos 
outros, água mole em pedra du
ra .•• tanto dá até que fura ..• 

Duarte Carrilho. 
Se os críticos tivessem tanta 1 

miséria em casa, os filhos em i 
volta sem pão, como a sentem ! 
os pescadores, não devaneariam i 
tanto e pediriam aflith·amente 1 

· •• ,.;=.~':,':.·. providências, prooidincias; aquelas ! providências que as instâncias su · ' 

P. S. E, por pouca gente 
que se empregasse em qualquer 
dragagem ou reparação na b·ura, 
já se obteria tambem uma c~rta 
descongestão local na crise do 
desemprêgo. 
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A. Moreira dos Santos & lrn1ão 

BICICLETES ACESSORIOS E REPARAÇOE'S 

Roa ti'i de .&gosto-Espozende 

Esta easa, é a onle.a n~ste género, neste eon
eelho, que mais 

barato vend~ e melhor serve. 

PNEUS ao preço de 1 6 $ O O 

VISITE'I 

Dentro em breve vai ser promovi
da uma excursão de bicidetes. 

Es'r .\. 

OsaçudesdoCava<lo 

Lê-se no «BarceTense» 

Devido á grande insistencia 
do snr. P.e Sã Pereira digno 
Presidente da Camara d~ Espo
zende, juntamente com aturados 
esforços do Ex.mo Snr. Dr. Bar
ros Lima, ilustre Goverm.dor 
Civil de Viana do Castelo vão 
de factó ser demolidos, em parte 
os açudes existentes no rio Ca
v~dô entre esta cidade e aquela 
vdá, torn1ndo-se assim mais via
vel, acolá, a construção do seu 
porto de pescado. 

-----· .. ·-----
& sslnantes de longe 

. NÃO aceitamos pedidos de 
assinaturas para o estrangeiro 
que não se façam acompanhar da 
respectiva importancia por um 
ano. 

Tem guardado o leito, achan
do-se quasi restabelecido o nos
so velho amigo, sr. Avelino Ro
riz Pereira, digno Tesoureiro da 
Fazenda Publica deste concelho. 

Folg:unos irt1enso com o seu 
restabelecimento. 

O Graff Zepelim 

Na ultima terça feira, 3 r de 
Outubro, passou por esta vila, 
bordejando o mar, a pequena al
tura, com direção ao sul, . pelas 
16,47, o dirigível ccCraff Zepe
lim», com uma marcha silencio· 
sa e reta. 

A sua passagem foi muito 
admirad1, correndo a todos os 
povotos mais descobertos para 
admirar o gjg~ntesco diri~ivel 
no qual se distinguia perfeita
mente a Cruz A vastica. 

O grande dirig_ivel vinha de 
Nova Yorch dirigtpdo-se para 
S~vilha, Hcspànha, onde tem 
torre de amarragem. 

-----····-----
Segundo nos consta em brc· 

ve vai ser promovida uma ex
cursão de bicicletes pela casa A. 
Moreira dos Santos &" Irmao. 
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AO PUBLICO 

Os anuncios judiciais são pu
blicados neste jornal gratuita
mente. 

Com vista a quem o caso 
interessar. 

Ct\R1\\ DE GUIA 
Ultl UO~TO UHIJEL 

Caro Vieira. 

Tu rá estis, decerto, sufi
cientemente rico. Se o não esti
vesses, esta amig1 carta de guia 
poderia guiar-te no caminlio de 
uma boa fortuna, ao mesmo tem· 
po avult~da e honesta, como a 
do comendador Manuel Duarte. 

Deves lembrar-te das festas 
realizadas ainda não ha muitos 
anos em Pinheiro de Cambra na 
inauguração do busto do faleci
do u1ilionário, tão bom, tão es
müler, tão honrado nos seus ne· 
gócios, tão honesto em seus 
processos, qm: os governos o 
galardoara.m com a comenda 
(não sei de quê-tu talve~ saibas) 
e o propuseram por vanas vezes 
ao sufragio eleitor11. O acto 
soléne da inauguraçãO foi con
corridissimo. Falaram dois có
negos e um mestre-es~ola. Um 
Jos cóqegos citou textos latinos 
para demon5trar que Manuel 
Duarte estava maduro para en
trar na folhinha, e, se nao entra· 
va já, isso se devia, tal vez., a 
dois pequenos vícios terrenos 
que êle tinha muito in.veterados: 
~ malaguêta e o charuto. 

N ucca cheguei a perceber, 
caro José Vieira, o principio vi
cioso da malaguêta. O do cha
ruto, sim. Já ao falecido bispo 
D. Americo fôra atribuido êsse 
pequeno vicio t1o terreno e pé 
fresco do charuto. D. Américo, 
de facto, não podia conformar
se com aquele outro vicio, tão 
virtuoso e sério, da pitada do 
rapé. .t.. a riloral, que evolucionl 
como tudo o que é humano, 
veio a dar-lhe ampla razão: o 
rapé perdeu todo o seu crédito 
ortodoxo, e a nodoa do pingo 
de rapé na joelheira da c~dça pre· 
ta já não é recomendação sufi
den te nos paços dos bispos. Mas 
não esqueçarn~s onde ia~us. 

O mestre-escola C1Wu os 
Lusiadas e contou a odissea de 
trabalhos e sacrificios de Manuel 
Duarte Gomes Pacheco no Bra· 
sif, desde que êle, '.!m 18 5 2 par
tiu para o Rio de Janeiro a bor
do de uma barca mercante, aos 
dez ou dvze anos de idade. 

Toda a gente da Moimen
ta e do Pfoheiro foi para sua ca
sa convencida de que o falecido 
filantropo estava no céu, e de que 
o mestre-escola era um dos me-
1 h Jres dJutores d 1q•1elac; terras 
bdrÕ.\S. 

M.1s quem cont.tva bem a 
heroica história de Manoel Dllar· 
te era o seu ex-primeiro caixei
ro Ddfim Nunes, que toJa a gcn. 
te conheceu depois no Porto, 
c0m loja de miudez1s nos cleri
gos, hl quarenta ou cincoenta 
anos. 

O bravo Manuel 0~1arte dei· 
xou de ser carregador no trapi
che da Alfand\!ga do Rio e ven
dedor de brinquedos e cautelas, 
plra assentir um.\ quitanda, nao 
sei em qu'! rua do R;o de Janei
ro. 

Pdo que co1tlVa o D.!lfi n 
Nunes, Manúel Duarte tornou
se na verdade em pouw tem?o 
o que se chama um habilíssimo 
homem de negócios. Um dia re· 
cebe de uma casa alemã, por 
uma escuna holandez1 da car
reira, um grande carreg:imento 
de bonecos de pasta de papel 
endurecida. Carregamento para 
quatro ou cinco contos de hoje, 
tudu encaixotado e bem acon
dicionado. 

Manuel ?ega rápidamente de 
um martelo e um cinz~I, abre o 
primeiro caix')te, vai a Jois b::>
necos tirados por cima um a ca
da canto em diagonll, e'ib-Jrra · 
cha-lhes a cabeça no balcão (a 
experimentar a tempera da 
pasta), vai ao segundo caixote e 
parte as pernas a outros dois ti
rados do meio, vai ao tercei:-o 
caixote e faz o mesmo a outros 
dois ou três. D.!pois, tendo fi
xado bem os pontos onde nca
nm os bonecos partidos, colo
cou os caixJtes a um canto, re
preg~ndo as tampas, e esfregan
do as mãos, com o seu charuto 
entre dentes. 

A' tarde, entra o agente da 
casa alem1 forneceJora. M.mud 
Duarte enche-o de finezas, con
vida-o alojar-se em sua casa, 
tinha até mandaqo já buscar ao 
oonsulad:J a sua mala, e dedara
lhe logo: •Mas, ó Snr. Fulan->, 
olhe que eu não po:;so receber es· 
ta mercadoria. Chego l tud 1 es
migalhado!! O' Ddfim, deixe ver 
daí o m·artelo. E mostrou o pri-
meiro caixote. Ólhe, por exem
plo, êste. Olhe este aqui deste 
lado. Viu' Ora deixe vêr aqui 
no meio. Viu? E5tes teem as per
nas partida~ Vai-se ao segun
do caixote, e tirou â sorti!. O' Del
fim, ora vej,\ lá êsses como es
tão! O Delfim viu, e o agente 
tambem viu. 

Não, não, tenha paciencia. 
Escreva para a casa. A enwrn~n· 
da não està em termos. Fi.:a âs 
ordens do vendedôr. O melhor 
é até tomar já c0nta déla. 

O agente fica fulo, com a Al
fandega e com os marinheiros. 
Mas, como sucede sempre em 
casos tais, para evitar maior pre· 
juizo, propõe a Manuel Duarte a 
redução de trinta, depois de cin
coenta, depois de setenta por cen · 
to do v.llôr inici.tl. E assi n. o 

ia de ~ovembro de 193:1 

heróico luctador, qm.· só conta
va c0m o lucro de dez ou auin
ze contos naquela encomênda, 
g~nhou quarenta. 

Bem ganhado dia. Ainda"ho· 
je, ainda hoje José Vieira, se fa
la com re~ito daquela vida de 
sacrificio, e daquela disposição 
humanitária com que terminou 
os seus honrados dias, fazendo o 
bem a toda a gente pobre da ma 
terra. 

Outubro de I9H· 
José de Oliveira. 

&os nossos amigos 

Deseja-se adquirir o n.0 6 5 2 

do Vavado, de agosto de 
1932. 

Quem o ti ver· e possa dispô r 
dele obzequeia-nos com o seu 
envi::> e nota dJ seu custo para 
lhe ser enviado. 

Donativo 

Para comemorar a data 5 de 
Outubro, o digno Governador 
Civil do distrito de Viana do Cas
telo, nosso querido patrício, en
viou á administração do conce
lho da B.trca a importancia de 
400 escudos, para serem distri
buídos pelas seguintes casas de 
caridade daquela vib: 

Hospital, 200$0::>; As'.lo 
Condes da Folgosa, 100.tb:> e S0 .. 
pa dos Pobres 1 oo;JJ>oo. 

quem preferir a ooHa 
tipografia, além d e Ucn bem 
servido,econ~mlsa mtdto di
nheiro 

-----···-----
Joel <le Magalhães 

HEDICO 
CON ULTA 

1~01.. Espozendu das D ás t~ 
e ém Fio d:uJ t..& ás lã 

e mela horas 

~-------------~--~ 
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CLASSIFICADORES A LDA. 
A' venda na Livraria Espn· 

zendense. 

Uma casa torre na rua An
tonio A breu desta vila, onde fun
ciona o Restaurante Ferreira. 

Inforrma-se nesta redJçao. 

-----···------

:t.lanUesto de géne
ros e eereals 

Termina no dia 15 do cor
rente mês de Novembro o prazo 
para o manifesto da produ
ção de .. milho de sequeiro. 
arroz, feijão, batata de regadio e 
vinho. 

Aqueles que não manifesta
rem ser!lo punidos com a multa 
de ~o a 100 escudos e os que 
prestarem falsas declarações, com 
a tnulta de iooa 5ao~oo. 

A manuteo~âo dmn Jor
nal depende do pontn:il pa
gamento da aHloah1ra. 

~------------------Dia de finados 
Foi muito concorrida a visi

ta ao cemiterio no dia 2 do cor
rente. 

Dia em que todos recordam 
c?m saudade os seus entes que
ridos. 

Dia de luto, dia de dôr, dia 
de tristeza. ------...... ___ _ 

G.~l~Gl~ PERl)IO.\ 

Em principias do mez de
Outubro findo foi perdida uma· 
GALGA que dá pelo nome Faia,. 
gratificando-se a .pesso1 que a 
entregar ao snr. A bili o Rodrigues 
de Souz.1, Largo D. Antonio 
Barroso. Barcelos. 

Proceder s~-há a todo o tem
pú contra quem retiver o ani
mal em seu poder. -----· .. -----&sslna11tes de longe 

NÃO aceitamos iJCdiJos de 
assinaturas p.1ra o estrangeiro 
~ue não se façam acompanhar Ja 
respectiva importancia por um 

• ano. 
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COMARCA OE ESPOZE1DE 

ARREMA.íACAO 
( 1. a praça-1: publicação) 

No dia 12 de Novem
bro pl'o~iruo. pelas 12 ho
ras, á porta do Tribunal 
.Judicial, proceder-se-ha á 
al'remataçâo do seguinte: 

Um Cortelho de lavra
dio com ramadas de vinho 
e.. arvores de fruta. sito no 
logar de Susãu, fregvezia 
de Palmeira, e descl'ito ua 
Conservatoria, sob nume1·0 
6166, a fl. 132 do Liv. B-
16, entrando em praça nu 
valor de to. ooonoo. 

-Uma bouça de 111a
to e pinheiros, e latadas de 
vinho, denominada dos La
gos, sita na freguezia de 
Palmeira. e descrita na 
Conservatoria, sob o nu
mero 414:8, a fl. 1 tO do 
Llv. B-11, entrando em 
praça no valor de escu
dos . · . 10.ooo~uo. 

-Leira de laYradio, no 
l3it.io da Fontainlrn, fregue
zia de Palmeira, e descri
ta na Conservator1a, sob 
numero 4119, a fl. 110 
v. do Liv. B-11, ent1·ando 
em praça no valor de es
cudos . 2. 000~00. 

-Um campo de lavra
dio, com !atadas de vinho, 
denominado Campo do Re
go, sito na freguezia de 
Palmeira,e descrito na Con
servatoria, sob o 11umero 
4150, a fl. 11 l do Liv. B-
1 ·1. entrando em praça no 
v3lor de . . 2.2oonoo. 

-Uma casa torre e ter
rea, cnm seus cómodos e 
eirado de lavradiocom fruta 
e vinha sita em Susão, fre
guezia de Palmeira, e des
crita na Conservatoria, sob. 
onnmero4151, afl.111 v. 
do Liv. B-1 i, entrando em 
praça no valôr de escu · 
dus . . 15.500~00. 

- Uma casa e eirado, 
sita no logar de Santa Baia, 
freguezia de Palmei1·a, e 
descrita na Conservatoria 
sob o numero 7598, a tl. · 
5fa: v. do Liv. B-20, en
tr:mdo em praça no valô: 
de (quatro mil e tresentos 

escudos}- 4.3oonoo. 
-Úma bouça de m.1to 

e pinheiros, sita no loaar 
de Sauta Baia. fregu:zia 
de Palmeira, e descrita na 
Conservatoria, sob o nu
mero 7599, a tl. 55 do 
Liv. B-20, entrando em 
praça no valô1· de 530~00. 

-(ma leira de mato, 
na Agra de Santa Baia. 
freguezia de Palmeira e 
descrita na Conservato~ia. 
sob numero 760U, a fl. 55 
v. do Liv. B20, entl'an
Llo em praça no valor de 
escudõg. . . 25~00. 

-Umn leira de lavl'a
dio, . sita em Suzâo, fre· 
guezta de Palmeira. e des
crita na Conservatoria, sob 
o nume1·0 7601, .a fl. 56 do 
Liv. B 20, entrando em 
praça no valor de 500~00. 

-Uma leira-de mato e 
pinheil'os, no sitio da Ser
ra, freguezia de Palmeira, , 
e descrita na Conservato- l 
ria. sob numero 7937, a 1 

fl. 2[) do Liv. B-21. en- / 
tran40 em praça no valôr 1 

de 550,600. 
-Um campo de lavra

dio e vinha. no sitio dos 
Juncos, freguezia de Pal
meira e descrito na Con
servaloriq, sob o numero 
7938, a fl. 25 v. do Liv. 
B·21. entrando em praça 
no valor de 5.000~00. 

Uma leira de lavradio, 
no sitio da Agra de 8an
ta l'Jaia, freguezia de Pt!l
meira. e descrita na Cuu
servatoría. sob o n nmero 
7939, a fl. 26 do Liv. B-
2 ·1. enta'ando em praça no 
valor de 4.400~00. 

-Estes predios foram 
pe horados a Manuel Fran
cisco Gaiolas. casado, da 
freguezia de P:Jlmeira. na 
execuç:lo em segu:rnento 
da acção especial do autor 
exequente Manuel de Sá 
Pereira, casado. da freiflte
zia de Gandra, desta" co
marca. 

Pelo present~ sã0 cita
dos quaisquer credores in
certos. 

Espozendei 27 de Ou
tubro de 1933. 

O escrivão, José ~fada 
Costa Alvares. 

O Juiz de Direito, 
Malgueiro. 

4 de lWo'i'embro de 1933 

COM " RC~ DE ESPDZENOE 

ARREMATACAO 
(1. a praça- l . a publicação) 

No dia 12 de N Jvem
bro proximo. pelas 12 
horas, á porta do Tribu
nal Judicial, prooeder .. se
há a arrematação do se
g .linte:-« Uma qninta par
le de uma leira de mato no . . , 
sitio d:t Bouça do M mte, 
fr~guezia de Antas, e des
c1'.1to na Conservatoria 
sob n.º 820i, a fl· 160 d~ 
L.º B · 2 l. entrando em 
praça no valôr de 1.200~00 

Este p1·e<lio foi penho
rado na execução por 
custas e sêlos do Ministe
l'io Publico, cunt.·a o ca
beça de casal José Alves 
da Cruz e mais co~her
deiros no inventario orfa
nológico, por óbito de 
~~ria· Alves, viuva e que 
101 da freguezia de Antas. 
Pelo presente são citados 
quaisquer credores incer
tos. 

Espuzende. 30 de Ou
tubro de 1933. 

O escrivão 
José Ma1·ia Costa Alvares. 

O Juiz de Direito, 
Malgneiro. 

~~----~··------~ 

1. ª publicaçàG. 

A Mesa da Santa (.'asa 
da Misericor<lia, Hospital e 
Asilo anexos, da fre(J'ue
zia de F<:1o. cuncelho

0 

d~ 
Espozentle faz publico que 
vai proceder á arremata
cã) em hasta publica nos 
termos da lei u. 0 1403. 
aplicada pela lei n. · 1667 
de uma propri~dade em 
Goios, confrontando peto 
Norte com José Vassalo. 
pelo Sul com Mar:ia Fi
gueire1lu, pelo Nascente, 
com Manoel Lom·eiro e 
pelo Poente com Antonio 
Ribeiro coll'l a área de 
dois mil cento e nove me
tros quadrados, sendo a 
base 'le licitação tres mil 
e novecentos escudo~. 

As C?ndições pode1·ão 
se1· exammadas na secre
taria destas instituições. ~' 
como êste, se afixaram 

mais editaes nos logares 
d~ costume. A arremata
çac terá lugar na sala das 
.sessões, ás 15 horas do 
di0 20 de Novembro do 
a~o de mil novecentos e 
trmta e tres. 

Fão, Secretaria da San
ta Casa da Misericórdi2 , 

Hospital e Asilo anexos 
31 de Outubro de 1933. ' 

O Provedor, 
Antv11io Freitas Mendes de Morais 

~~-----·------~ COMARCA DE ESPOZENOE 

ARREM~TAC~O 
(t.ª praça-1.ª publicacão) 

No dia 12 do corren
te, pelas 1~ horas, à por
ta do tribunal Judicial 
procerler-se·ha a arrema
tação de alguns bens mo
ve1s, e do predio seguin
te:-Uma casa terrea com 
chão de horta, cobertos 
eira de casco, e ramada~ 
de. vinho, n~ logar de 
Gows, freguezia das Mari
nhas, descrito na Conser
vatoria desta comarca sob 
N. · 8.007, a fls. 60 do 
Livro B - 21; entrando' em 
pr3ça pel9 v a l o r de 
Esc. 2.000~00. 

Este predio pertence á 
execu.tada Tereza l\Iarques 
da Stl va e marido Anto
nio ~Iartins Cepa, da fre· 
gt~ezta das Marinhas, e foi 
penhorado na execução 
pm; custas e selos que lhes 
promove o Ministerio Pn
[)lico. 

Pelo presente são cita
~los quaesquer credores 
mce1·tos. 

E~pozeude. 1 de No
vernbF·o de 193 3 . 

O Juiz de Direito, 
Malgueiro. 

O escrivão do 3.0 of.º int. 0 , 

:Manuel F. da Costa Lima. 

.. ~ .. lZR11-!liE tra'ltalhos tl
pocraOcns em todos os "é· 
neros-esec11tam-se, na ti
pografia de11te joroal aos . ' 
melhore~ prê"os. ----···----
i\ssi nai o E~POZE1Dl~NSE ____ ... ____ _ 
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BA.RCEX..0.ta:) ~ 1 .................. ~ 
' 

Neste estabelecimento, dos mais bem · 

~ eo á venda a especial REGUE 1 F A (rosca), 

"'J Pia tll , flO DE llLHO, PIO DE TRIGO E PIO DOCE, 

bem assim 1'0m'J u n varildo sortido de bolachas ÍI.. 
e biseoitôs, tôsta doce e azeda, etc. etc. ~ 

o seu proprio interesse, ninguem com- « 
pre sem C9DÍrobtar a qualidade e os preços dos ' 

~ pl,"f?tiuetos fabriead~s neste estabelecimento. f, 
'!~~~~~~~~ 

INGLEZA 

Paqtt"tes eorrelos a sablr de Lelxies 
HIGHLANJD B.RIGADE .; 12 ie Dezembro ·pa: Las Palmas, Pernambuco Rio de 

anetro, Santos, Moutevideu e Buenos Ayrer. ' 

Este& Pf\qoeles sabem de Lisboa 110 dl• 
seguinte e mais os paque&es: 

AJ RLAN
5
ZA Em 7 de Ni>vetbbro para S. Vicente (C. V.), Pernambuco Rio de 

aneiro r.ntos Montevideu e BneDOI Aires ' 
DESEADO :r:e:_ S de Novembro par• Rio de Janeiro, Santos, l\lontavidea e B11ene» 

ASTURIAS em 2r. de Novembro pua a Madeira, B.thia, P.io de Janeiro, Santos 
Montev1deo e Buen<11-Ayres 

• Na qen~ia do Porto ~em 011 1u. pa~sageiros de 1.• classe .elCOlber 01 be
bch~ i vi1b das p1'ntaa dos ~q11etes, MAS PARA ISSO RECOMMENDA· 
MO:> TODA A, ANTECIPAÇÃO. • 

Dirigfr a1J:1 '"'~coa agenteir no norte de Po,.tugal: 

---

T.A.!l:T & C::O. 
19, llUA DO t~'O'.i\NTK O. RBNlUQUB.-PORTO 

º" aos sei&s co1•reaponderites nas p1•011inciaa. 

VADD 
PORTVCALE 

REVISTA BllESTRlL ILUSTRADA DE CULTURA LITERlRll SCIENTIFICA E lRTISTICA 

Dirigida por A agosto Dartlns, Vlaodlo Baste 
4 Pedro Wl&orlno e enlaborada pele• me

lhores Eserltores portugueses 
~onlé~: Liter.af~ra; Critica; !fomor~smo; Etnografia; Filologia; Arqueologia,. 
tst~r1a1 Arte, Educação Ensmo; F1los~~a; Bibliografia; Inrormação liler~ria 
1c1ent16ca, tanto nacional como estra0Je1ra. Publica Joedilos; fl'ala de Monu

mentC)S, Museu~, Quadros; Artistas e Escritores, reune materiaes etoo8raficos 
ver~•· com ~articular atençã~. nossa ~logua (Português prático, Problemas de 
po1 tugoês Lmgnagem tencmca:. médica botânica zoológica, qoimica, fisicíf, etc. 
K~tod~ a Terr~, .º Povo, a L1ngua de Portugal. e regista o labor literar1& 
sc1ent1ftco e art1st1co de seus Homens e Academias. 

Publica-se t. ll Fevereiro, Abril, Junho, Agosto, Outnltro, e ]!)e.zembro de cada ano, por 
fuciculOI de 64 pafinu em aeral. 

PREÇOS 
&ul•dara (por aoc ): 

Portugal continental e Insolar 15$00. 
Colonias Portognezas 25600 
Brasil 106000 reta 
Hespanha !0800 
Outros palses L o. 6. o. 

Pa~ament~ adiantado. Muito nos obsequiara o Assinante remetendo directameD
te a Admmlstraçiio, em rar~istada ou cheque, a itLportancia de soá assina
tura, com o que poupar! do1p,zas e~cusadas e no. evitará ás difie11ldades de 
cobrança. 

Numero avulso-Prei;,, variava! dependente do numero de pagina • 

RedacçãoeAdministração- Rua dos Mar
tires da.Liberdad~, 178, PORTO Po.rtngal 

· T<'lefone 2798 


